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Diversão&A
rte

Índia Morena é 

considerada a grande 

dama do circo de 

pernambuco

Em filme que mescla 

ficção e documentário, 

Fábio Meira traz para  

a cena a arte circense 

em diálogo com o 

processos de fazer 

cinema no Brasil

A 
ideia   era escrever um rotei-

ro sobre uma trupe de circo 

que viajava pelo país. Re-

cém-formado na Escola de 

Cinema de Cuba, para a qual foi 

levado por Ruy Guerra, o goiano 

Fábio Meira pensou que es-

crevia o primeiro filme naque-

le 2007 em que acabava de voltar 

ao Brasil. Era, na verdade, o terceiro. 

Foi preciso passar pela experiência de 

As duas Irenes e Tia Virgínia, além da 

assistência de direção em Veneno da 

madrugada, de Guerra, para conse-

guir dar forma e vida a Mambembe, 

que estreia hoje no Cine Brasília. 

O projeto nasceu ainda na escola 

cubana, mas foi em 2010 que Meira 

montou uma caravana com amigos 

estrangeiros que também passaram 

pela formação em Havana e saiu pe-

lo Brasil para filmar as primeiras ima-

gens. Convidou o ator Murilo Grossi 

para viver um dos protagonistas, um 

topógrafo que conhece três artistas de 

circo e se encanta com esse universo. 

Para o papel das personagens, Meira 

conseguiu trazer para o filme a poti-

guar Madona Show e a contorcionis-

ta e trapezista Índia Morena, grande 

dama do circo pernambucano e con-

siderada Patrimônio Vivo do estado. 

As imagens filmadas em 2010 fi-

caram guardadas e somente nos últi-

mos anos o diretor conseguiu recursos  

para finalizar o longa, que mudou de 

forma e acabou por se tornar, segundo 

Meira, um misto de ficção e documen-

tário sobre fazer cinema. “Fiquei ten-

tando finalizar o filme durante anos, 

mas não consegui recursos e só ago-

ra finalizei. Mas eu não poderia voltar 

10 anos depois e seguir a mesma his-

tória, porque as atrizes tinham muda-

do muito, eu também, e resolvi pegar 

aquela montagem de ficção e transfor-

mar em documentário”, explica. “É um 

filme sobre um jovem cineasta tentan-

do fazer um filme. Senti a necessidade 

de incluir o processo no filme. A vida 

das atrizes se mistura à vida das per-

sonagens e entra na minha própria vi-

da, no meu próprio processo.”

Na narrativa criada por Meira, o 

caminho de um topógrafo vivido pe-

lo brasiliense Murilo   Grossi cruza o 

itinerário de um circo no qual atuam 

Índia Morena, Madona Show e Jéssica, 

personagem vivida por Dandara Oha-

na. “É um filme extremamente lírico e 

belíssimo, um mergulho nesse univer-

so circense através dessas três perso-

nagens femininas e um mergulho no 

universo do próprio diretor, do que foi 

tentar fazer um filme que não deu cer-

to”, explica Grossi. “E ele consegue um 

resultado de muitas camadas de refle-

xão sobre a arte, a cultura brasileira, o 

sertão, o universo circense, sobre nós 

brasileiros e o que é fazer cinema. O 

resultado é espetacular.”

Mambembe também 

gostava de observar as caravanas que 

se instalavam com a lona em terrenos 

baldios da cidade e imaginar como 

eram as vidas dos artistas mambem-

bes, sempre a se deslocar Brasil afora. 

“Esse filme tem muito a ver com mi-

nha infância em Goiânia. Nós, do 

Centro-Oeste, viemos de universos 

mais conservadores e o circo sem-

pre me fascinou. Goiânia era aquela 

cidade pacata e um terreno baldio, 

de repente, era ocupado por um cir-

co. Eu ficava observando a vida de-

les fora do espetáculo e aquilo me 

fascinava, porque era um lampejo 

de liberdade. Aquilo dava outra pos-

sibilidade de viver a vida, de existir no 

mundo”, lembra o cineasta.

No primeiro roteiro do filme, es-

crito no início dos anos 2000, as per-

sonagens eram diferentes. Meira mu-

dou o rumo da narrativa quando co-

nheceu Índia Morena e Madona Show. 

“Elas eram tão grandiosas que eu mu-

dei o roteiro inteiro para que elas pu-

dessem caber nele. E me deparei com 

outro tipo de realidade”, conta. “Muri-

lo era único ator profissional daquela 

ão de ajudar a 
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Roteiro começou como 

ficção e acabou num 

misto de documentário e 

história ficcional

Murilo Grossi faz um 

topógrafo que se encanta 

com o universo do circo

Com três casos suspeitos no DF, órgãos 
da saúde emitiram orientações quanto 
aos cuidados que devem ser tomados, 

mas afirmam que o vírus não tem 
potencial de virar pandemia. No Brasil, 

apenas uma pessoa morreu.

O fim da chamada taxa das 
blusinhas, que passou a vigorar 

a partir de ontem, provocou 
uma onda de críticas do 

setor produtivo brasileiro e 
pedidos de equalização para 
a indústria local. Segundo o 
presidente da Confederação 

Nacional da Indústria, 
Ricardo Alba, a isenção para 

produtos importados gera uma 
concorrência desigual com a 

produção nacional. 

De acordo com a PMDF, a medida foi 
adotada para que se analise questionamentos 

e pedidos de impugnação da licitação. 
Equipamento será acoplado ao uniforme dos 

policiais militares durante ações.

Mesmo assim, levantamento do TJDFT 
em 2026 destaca o endurecimento do 

Judiciário em relação às punições. Especialistas 
contestam a ideia de impunidade.
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Flávio Bolsonaro pediu 
R$ 134 milhões a Vorcaro

Alerta ao 
avanço do 
hantavírus

Saúde pública

Brasil reage a veto 
europeu à carne

Suspensa compra de 
câmeras corporais

Mais qualidade de vida

  “Um balde 
de água fria”

Flá dá 
tapa no 

sonho do 
Brasília

Passamos 
a limpo o 
ciclo dos 

zagueiros 
da Seleção

Copa 
do Mundo

Cinema mambembe

Especialistas da Rede Sarah 
desenvolvem técnicas menos invasivas 

para corrigir o desalinhamento de 
joelhos em crianças.

Filme que tem 
o brasiliense 
Murilo Grossi 
como um dos 
protagonistas, 
destaca a 
vida no circo. 
PÁGINA 22

Justiça libera 60% dos 
presos em audiênciaData Venia

“O que aconteceu foi um filho, procurando patro-
cínio privado para um filme privado sobre a histó-
ria do próprio pai”, argumentou Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ), pré-candidato à Presidência da Repúbli-
ca, ao defender a instalação da CPI do Banco Mas-
ter. No diálogo divulgado pelo site Intercept Brasil, 

o senador cobra um montante de R$ 134 milhões 
do banqueiro Daniel Vorcado, dono do Master. O 
dinheiro seria para a produção do filme sobre Jair 

Bolsonaro. Num trecho da conversa, Flávio afir-
ma: “Irmão, estou e estarei contigo sempre, não 
tem meia conversa entre a gente.”

PÁGINAS 2 E 3

COMBUSTÍVEIS Governo edita MP contra aumento abusivo da gasolina
PÁGINA 6

Violência contra a mulher
A cada 49 segundos, Justiça recebe novo 
processo relacionado a crimes envolvendo 
abuso familiar. Em 10 anos, mais de 6,4 milhões 
ações foram protocoladas.

Supremo já 
recebeu quatro 

questionamentos sobre 
Lei da Dosimetria.

Ao CB.Poder, o presidente do 
Sindivarejista-DF, Sebastião 
Abritta, criticou a decisão do 
governo Lula de suspender 
o imposto de importação 

para compras de até US$ 50. 
“A isenção trará um impacto 

muito grande para a economia 
de Brasília e de todo o Brasil”, 

lamentou. PÁGINA 7

Os Extraterrestres 
vão ter de esperar 
até amanhã para 

confirmar (ou não) 
a volta às semi do 

NBB. Ontem, o 
Flamengo calou 

11.637 torcedores 
no Nilson Nelson, 
público recorde da 

liga nacional no 
ano. A série está 

empatada em 2 x 2.     

Ao lado de CEOs das principais 
empresas de tecnologia dos Estados 
Unidos, o presidente Donald Trump 
tem uma intensa agenda de dois dias 
com o líder chinês Xi Jinping para 
discutir temas delicados, como a guerra 
no Irã e o controle de Taiwan, além 
de conversas ligadas ao comércio e à 
troca de tecnologia de ponta, como 
inteligência artificial.

PÁGINA 9

Um 
encontro 
histórico

Um 
encontro 
histórico

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

CNI protesta e 
quer isonomia


